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NADA atraLo túrista como

. o espectáculo de novidade.
Quanto mais, pOJ;, isso, a re

#ião se regionalizar, a cidade,
a vil" ou aldeia se diferençar
dos agregados seus congéneres.
mais atrai a, atenção, do via-

jante. " ,

Sair a ver coisas novas. pa ...

noramas diferentes, usos des
conhecidos e zegressar com a

H O M IE N Â cG E .M
AO MAJOR (ASTRO SOUSA

, No ,dia 30 de Agosto, em

formaturtl geral do Curso de
Sargentos Milicianos e das
praças do Quadro Perniarien-'
te, foi prestada homenagem ao

Director do C. I. S. M. I.
OfíciliiB, sargentos e praça:9

q:uizeram assim testemunhar
ao sr, Maior Castro Sousa,q:ue

, vai deixar a Direcção do Cen
tro, para ocupar outra missão
de Comando no Ultramar, o
seu reconhecimento pelos .ser
ViÇOB prestados e .provar-Ihe
come é ;grande a saudade de o

verem pai'tir.
lima simples lembrança por

todos oferecida tornou enorme

a recordação dum Chefe exem

plar que em todos os subordi
nadçs deixou um amigo.

Cbntinua na 2· página
....................................T ....

f ["S TA'S'
NA .LUZ DE'TAVIRA
NOS, 91AS 1, 4 f 5 Of SHfMBRO

Â Junta de Freguesia em colabo
ração com um grupo de lu·'

zeuees amígos da sua terra; no de

sejo de re8taurRr' as trædíçõee- da
Luz, vai ,realizar hoje, dia lido
corrente, a festa em.,.honra" de

'IGREJA

MATRIZ

DR

LUZ

DE

TAVIRA

N08sa Senhora da Luz,.8ua pa-,
droeira.

'

Além de outros núrngros o pro
grama constará de alvorada. mís
sa solene acompanhadà Il c�nt'cos
por um grupo de gentis "senhôra8
e meninas e à tarde, imponente
procis8ão que perf'orrerA o itine
rario do c08tume, 8enda a'c'dmpa
nhada em todo o seu percurso pe.
la Banda,de Tavira.

"

Ao recolher háverá sermão pelo
reverendo cónego José Augusto
Vieira Falé, distinto orador sagra
do da n08sa Diocese. Presidira a

todas a8 cerimónias o reverendo
Arsénio 'A'guas" prior da lregue-
811l de Luz.

" ,

,

'A noite" no largo da igreja, ha
vera arraial, quét-me8se e leilão

,

Ç911�tD"a n� :¡'. pàgll1&

impressão del que tudo era

jgual e sem interesse, portan
to, ocasiona a falta de vonta

de de tornar a ta.1er viagem.
pelos mesmos iugares,
Queixou-se a imprensa a.l

garvia de certo livro publ ieado
no- estrangeiro que revelava
fàha de apreço pelo sotavento
do Algarve: ,O' livro, afinal,
atribuia apenas falta de tipis
mo a esta regj ão e revelava,
talvez, obse�vação supreficia],
Isso não obsta a' que nos

sirva de lição quando anda-
. mos de nadz no ar a querer
para a nossa terra «porque
aqui e ali também há», quan-,
do no fim de contas, o motivo'
de haver algures, nos devia le
Val Il querer coisa diferente.

Cun rtnua na �,8 pà2'ina

Visita 'do Olrector aaArma de
Infantaria ao C. I. S . M . I.

O SI. Gener�l Mário Silva,
acomparrhado

r do sr. Coronel
Stadlin Baptista, visitou o C.
L S. M. L em visita de inspec
ção ao Curso que actualmente
se .encontra em Tavira.

vo

E M A N R

HOM£NAGEM
I�D I�E ·lll! S IE ��D It
MEMÓRIA,,· DEÀ

JÚLI.O DANIAS
Sob o título «O nome de

Júlio Dantas numa rua ou

praça de Lisboa»,-' escreve o

conceituado iornalista e bri
lhante poeta Rebelo 'de Betten
court, na sua secção «Panora
ma» do ú1timo rrúnrero da
«Gti2:eta dos Caminhos dI"
Ferro».
«A Direcção da Casa do AI-.

garve, a que preside o sr, Ma
jor Mateus Mouno, ilustre
poeta e escritor. antigo comba
tente da Grande Guerra e de
votado algarvio, decidiu, na

sua última reun iâo, solicitar à
Cª,mara Municipel de Lisboa,
a colocação do nome de Júlio
Dantas numa das ruas ou lar
¡tos da capital, CO:QlO preito de
homenagem ao' insigne escrí
tór e académico. Júlio Dantas
merece inteiramente essa .ho
menagem. Em Lisboa in iciou
a SUa carreira literária;· nos'
teatros da capital obteve os

seus grandes triunfos e foi Com
Continua 'J.a 2 • pãgina

Uma desorganizaçio para' esquecer ern
que' faltava: o Júri, a pontuelidede, o

"regen'te �de orquestra, in'térpre'tes e

brio .proj is s io n e l

o R E G o N A L S T A

TAVIRA

N.O 1524

TURíSTICA

das Corporações e Presidente
da Comissão Central da U.N••

E.ng .... Sebastião Garcia Rami
rez � outras individualidades
de destaque no nosso meto po-
litico e social. .

Milhares de pesssoas a••is
tiram ao corsa Clue era com

posto de trinta carros, vistosa.
mente oeuamentados, O Júri
a que presidiu o sr, Governa
dor Civil, atribuiu os seguin
tes prémios:
1.° - «C'-nd.!rela·, do Grupo

de Escuteiros de Tavira; Z.o
O Palhaço, do Orfeio de Ta
vir 1 e o 3.° - cO Corridinho"
das Juntas de Freguesia de
Sa�ta Maria e S. Tido.

Continua na 2.8 pãgtna

o ARBAIA' DA RRMg�ÃO DR ABÓBOBA
FOrVENDIDO POR 2.500 CONTOS

O velho árraial da Armação
da Abóhora foi vendido por
2.500 con tos.

.

Esta transacção, (fue já ficou
defirritivamente legalizada só
Vem eomprovar que os pedac:08
da costa do Algarve se dispu
tam por milhares de centos,
Ignoramos qual o destino

que v,ai ser dado ao velho ar

raial mas tudo leva a crer que
sera, como é natural, destina
do exclusivamente ao turisme
e assim veremos a nossa re

gião tão previlegiada pela na

tureza ser acarinhada pela
mã:> do homem.

Continua na 2.- PAglna

Uma Exposição
de Porcelanas e,Vidros
na praia de Monte Gordo
digna dfl aprflclação
A sr.a D. Etna Preto Pache

co, competente directora artís
tica do excelente programa
«Decoração. q:ue apresenta na

R aliotelevisão P ortu_uesa.
inaugurou no passado dia 2S

.

CqQth,,,...� �II "",.

De-Pf!lis da mais extreordiné»
ria expectetive a Comis

sâo de Festas da Misericórdia
e o público foram ludibriados,
falbàram : a pontualidade, o

júri, o regente, a orquestra, os
intérpretes E' até o brio prolis'
sionel;
Todo aquele espectáculo que

poderia ter sido belli) ioi uma

autêntica confusão em que so

bresseirem+-ume charanga de
safinada, anedotas sem graça e

recitecões descabidas que não
prestigiarem as iestas e muito
menos a cidade encarando o

problema, sob o aspecto turís
tico.
Foi.um« aventura qúe redun

dou num autêntico fiasco.
A festa principiou tardia

mente e sem aqueja sumptuo
sidade que carecterize estes

Continua na 4 a pàgina

o pitoresco Val� da Àsseca, um doe mais filldva arredores de Tavira,
onde se dis/rutam interessante8 panorama8

TERMlNA,RAM "l�S FESTAS
DA CIDADE DE TAVIRA
IIiII..IUMA apoteose de luz, cor
."'" e alegría, terminaram,
conforme vaticinamos,as �ran
diosas e iá tradicionais festas'
dá Misericórdia de Tavira.
Assistiram ae empolgante e

luminoso co:rteio da Batalha
de Flores Nocturna, os srll. Dt.
Baptista" C oelho, Governador
Civil, do Distrito, Dr. Veiga
de M"acedo, antigo Ministro

I'csta Brava

na Conceição de Ta'vira
Hoje. realiza-se na Conceição de

Tavira, um-a grande Corrida de
Totrcs à Vara Larga, em que se-

.

rão lidados 3 toiros da afamada
ganadaria, d08 Iemãos Stero, de
Vila Nova de Baronia. .

Trata-se de um espectàculo ínê
dito na nosea região e. por iS80,
tudo leva a crer que terá uma

afluência' extraordinária de pú-·
blico.
O produto desta festa reverterá

a favor das vítimas do terrortsmc
em Angola.
Além do arrojo e audacia d08

pegadores será um espectáculo
pleno de hilaridade que vat certa
mente ser presencíado por cente-:
nas de pessoas.

,A noite, 'no Parque da Casa do
'Povo, haverá um grandioso baile
abrilhantado por uma excelente
orquestra

Sob o patrocínio da Junta de Tu
.dl'lmo, vão realizar-se na li uda
Praia de Armação de Pera oe Jo
�o!S Florais de 1963, que' terão lu
gar na noite de '1 de Setembro.
Todos os poetas e escritores

portugueses poderão concorrer a8
quatro modalidades do certame.

Com elevada clas8ificação con-
, PQe8ia de Exaltaç'áo Patriótica,

cluiu a sua formatura em Mediei- Poesia "Lirica, Soneto e Poesta
na, na Faculdade de Medicina de I obrigada, a Mote.
Lisboa, o sr. Dr José Matia Costa

.

A quadra e8colhida para mote
Santos, n08SO conterrâneo. fUho de autoria do Poeta Fernando
do n08SO prezado amigo sr. Antó- Pe88oa, é a seguinte:
nio Rodrigues Santos, proprleta- ,

'Quando eu me Bento á Janelario da Livraria Santlls, deita ci-
dade. P'los r;ldros que a neve embaça
Ao nóvel e inteligente médico e Vejo a doce Imagem dela

a seu pai endereçam08 as nossa8 Quando pa88a... pa88a ... pa8sa ...
mais expre8sivas felicitações, com O júri é compo�to pelas ilustres
vQtos de muitas prosperidades na e�critoras e poetisas D. Fernanda
vida prAtica. de Ca8tro, que presidirA e D. Na

tércia Freire, e pelo di8tinto poeta,
Este nl)mero foi visado pela Engenheiro Ramiro Guedes de

.

D.I.I.�lo d. e.n.ur. .

'CalU\,Q8.

Dr. José Maria Costa Santos
-,

1

JlIII filiD �115 filD S ' II/IF IlL f�ID· �IIR 1\ )�I[, S
na Prai� de Armação d� Perâ
'. _ •• .Ii.... ••_ •• _,!-._ .._ .. _ .._ .._ .. _. a_I ._ •• _

Todos oa trabalhos deverão ser

enviados à Junta de Turismo de
Armação de Pera, Até ao día 2 de
Setembro de 1963, pelas 23 horas,
no Casino daquela prata.
O 1.° clasaiñcado da Poesía de

Exaltação Patriótica será procla
mado Principe d08 «Jogos Floni8
da Praia de Armação de Pera, de
1963 •.
08 prémios serão os seguintes:

Continua na 2,- pAgina

TROVA
Pois se a mãe dela foi Lela.
e amou, e teve carinhos,
porque terá que a mãe dela
nunca ICIs deixa sózinhos •••

SUn hVlr...
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2 POVO A'L G A R y, O

N'ECROLOGIA�Câmara
��informal
JÁ se encontra ·na CâmaraMuni

cipal o filme sobre Tavira, ofe
recido pelo Secretariaao Nacional
da Informação: Quando -se iniciar
a época cinematoqráfica de inver
no se.rá passado durante três ses

sôee a fim de que todos 08 tavlren
ses o possall,l. apreciar.

A Rua 5 deOutubro foi novamen
te calcetada e alcatroada. .

A obra de calcetamento aa Rua.
.
Poeta Emiliano da COBta já se

encontra concluida;
,

Também já se encontra concluida
a obra de calcetamento da Rua

Borda d:Agua de Aguiar.
\ IÂ-O ser electrificadas e abaste
V -eidasde ág�a,as14 casa8 aca

badas de reconstruir no.Bairro ¡a
ra.-em Tavira.

fESTAS, NAIUI QE lAVIRA
NOS"DIlS 1,4 E 5"DE'SETEMBRO'

Çontinua�ão da 2.a página

de ofereudaa e exibição do famo-
80 Rancho Folclórico da Caaa do
Povo' de Santo Esrêvâo, reverten
(io todo o produto desta festa em

pro�eitq, da igreja. .

Esta deliberação foi recebida
com carinho pela população que
deseja ver. reetauradas ae anrígae
tradições religiosas- de Luz.
Também nos prôxímos díae <e

õ de Setembro. data em que se

realiza. a ,já tradtcíonal «Feira '

Franca», a Junta, em colaboração'
'

com uma outra comíesão de ami

gos Iuzensee, à :fim -de atrair 'fei
rantes e turistas, deliberou reali
zar 'no Largo da República, mte
ressant€s festivais nos quais cola
boram excelentes orquestrae

'

e

prugramas de variedades com ar

tíatas de reputada fama.
(.;onfor�e avi80 que demos à es

tampa, do. 80S80 jornal da semana
passada.ajunia de Fregueeía con

vida e i'ncita todos oa ferrantea e

bem, aseím os' negociantes e pro
prietàrios de gados, Il comparecer
J:1.a Feira, com os seus exem

plares, para que ela se torne cada
vez mais tmportante, dando asaim
uma nota, do lile!!, baíertsmo e Pro
curando que il [à importante Fei
ra de Luz seja num futuro próxi
mo uma das maís concorridas dos
arredores.

'

A pitoresca freguesia de Luz, a

mais importante. do concelho de
Tavira, estará portanto em fe8ta
nu� próximoK dias 1, 4 e ó de S",
tembro, com a realb.ação' da festa
em honra da sua padroeira e da '

tell'a anual, devendo ne88es dias
atrair ali elevado número de fo
ratlteir08.
No dia 4: - Haverá dancinjr com

exibição do ConJunto Machl:'do, de
Faro,e variedades c,om a apresen
tação do famoso «Conjunto Maria
All>ertina. que pela primeira vez

actuara no Algarve.
N o dla Õ - Continuação da Feira

Fr.lnca e dlveresões.
'.\. noite-baile abrilhAntado por

Eloi Mendonça e (t seu conjunto
com a animadora Cidália Moreira
e 1108 intervalos actuação dO'cCoa

junto Marla Albertina., tão conhe
cido atravétl da Rádio e Televisão
POI tuguesa. Fogos de artificio e

excelente �erviço de bar.
. ,

Por tão 8impáticas iniciativas
felicitamos o sr. Seba8tião Palmei
ra, activo presidente da Junta de

Freguesia, bem como tod08 08'

.seus mais directo8 colaboradores, .

pois o produto da receita destes
d61s dias de festa de8tina-se aos

pobres-da fregue8la.
,

.

,.

": Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ÁNÚNC,lO
:

¡J .)

1.8 publicação

FAZ- SE. SABER qu'é no

dia 8 de Outubro, pelas u'ho-
'

ra s. à porta do Tribunal' desta
comarca, na execução sumads
súna que JoséaDias Cóstá" J u:'; .

nibr, casado, comerciante, re--.

sidente em Faro e executada a

firma Pereira &1 Vicente Lda.
Sociedade por cotas com sede
em Santa Catarina da Fonte
do Bispo, hão-de ser po.tos
em praça, para se arrematarem
ao maior lanço oferecido aci
ma do valor indicado no pró
cesso, uma medidora de litro
automática, marca AP e uma

balança decimal.

T avira, 20 de Julho de 1963

O Juiz de Direito

João Carlos Leitã.o Beça Pereira
O Escrivão ·de Direito

loãoFa�stinoNunes Gonplres
. � J! .•, ' '.

Turismo � Tipismo
Continuação da 1.· págiDa

Eram típicos, na cidade, 08

telhados de quatro águas•.Mas
desde que os construtores já
os não sabem fazer dentro das
linhas canónicas, mais vale 8

plantibanda fechada que o te
lhado horizontal. que não está
dentro das características ar.
quftecrõnícas da nossa terra.
A plantibanda abalaustrada

criou foros em Portugal, de
norte- a sul, Fica muito cara e

portanto não acusbel.
A plantibanda fechade, ga

nhou também foros de típica,
desde as moradias apalaçadas

·

às graciosissima.!J casas de cam
po, com o pátio £Iorido, diante
das portas e o. telhadínho de
resouec nas traseiras.

.

Punham barras com traba
lhos em relevo bastante curio
so' oncle se evidenciava o gos
to do' pedreiro.
:=Agota, a lei decretou o con

trárlo: à frente, o beiral dife
rente do que o uso consagrou,
beital de sobreira, e só nas

i:raseiras o construtor pode ter
a liberdade de criar um aosto
seu,

Perdendo los telhádos típi
cos, as ruas tranCluilas e lim
pas. a.s manchas arbóreas que
a caracterizávam, a cidade fica
de verdade, igual a tantas ou

teas, e'sO. atraente para viajan
tes ciue, ,demoradamente .('u

herem esgorovínhar umas

. quantas velharías que, às duas
por três, aparecem renovadas
ou levam sumiço.

.

a t.Os cafés e hotéis são muito
necessários, não haja dúvida.
Ma. as diferenças (como se
diz ,em linguagem h,eráldica)

Ar'mação de. Pera
¡Continuação da 1.·,pAglna .

Poé�ia de Exaltaçdo Patriótica
_1,0 prémio, 1200$00: 2.°, 800$00;
3.°,60'.1$00.
Poesia Llrica-l.o prémio, 1000$; .

2,0,200$00; 3.0, 600Soo.
Soneto _1.0 prémio, 800$00; 2.·,

600$00; 3.0, 400$00.
PoeBia obrigada a Mote _ 1.0

prémio, 800$00; 2.·, 6OO$OU; 3.0,400$.
FeU«ltamoti a Comi88ão de Tu

rismo de Armação de Pera ,bem
como�Comi88ão orgaQizadora dos
Jogo. Floraltl por dar continui
dade a uma das mala bela. tradi
ções daquela praia.

Declarações dO sr. George Ball
emissário do Preside.te dos Estados Uaidos,

à sua chegada a lisboa

Venho a Lis.b04 a pedido do
Presidente Kennedy para tra

tar "em profundidade com o

Primeiro Ministro Salazar de
assuntos de interesse comum

· a08 nossos dois paíse••
Espero que durante. o. pró",:

ximos dois dias se realizem
, conversações amplas e fran(as
que são habituais entre Q.ações
CoDi. uma longa hi.tória;de Te';'
lações intimas e amigáveis.

o Arraial da Armação da Abóbora
Continuação da 1.· pàgina
A' Companhia de Pescaria.

Balsensé' no Alga'rV e� qúe 'já
era seu propósito .4!onstr'!)ir tim
novo arraial perto da Foztale
za do R.ato, acaba pois de ef:ec�
tuar uIJia transacção a tódos
os titulos louvável.

.

EstãO. pois de parabéns a

�ntidlide vendedora. a COJllpa
nh'ia' Balsense, e até certo pon;;
to o 'concelho de Tavira por-

·

que, decerto num iuturo -próxi
.

mO poderá contar ali com mais
um fulcro turístico e um mo

'derna e confortável arraial.

Arrcznda-scz
Propriedade. no sítio do Pi

nheiro, freguesia da Luz, deste
concelho. constando de sequei
ro e regadio, al£arrobeiras.
amendoeiras, figueiras e oli-,
veiras e diverso arvoredo mi
moso. Tem bons cómodos agrí
colas e poço com bastante
água e motor.

Trata-se na Rua D. Marce
lino Franco, a.5 - T&vira..

as diferenças são de maior va
lia e já que a natureza com

elas nos brindou tão farta
mente não as desaproveitemos,
por amor de Deus e da Terta.

Quinta do Carmo
Arrenda-se horta e sequei

ro, consta de amendoeíres, al
farrobeiras e oliveiras, casas

dI! móradia é, suas dependên
ciaso
Tratar na mesma com a sua

proprietária. Irene Rolo.

POMARES
Attenda-se a fruta do cor

rente ano, dos pomares de ci
trinos da Fazenda Nova e de
S. Domingos, HO sitio da As-
seca. ,¡ i

T r a ta Abtónio MarClue.
Trindade ...,._ 11avira.

Prédio
Vende-se na Rua do Poço

do Bispo, 1
Tratar com Joaquim Bento,

em Santo Estêvão.

, Trespassa-se
Em Moncar�pacho, a. única'

Papelaria existente na locali-
dade. .'

Tratar com Luciano.Mar
cos em Moncarapacbo.

Caseiro
Precisa:-se, e homem diirio'

também para propriedades de
sequeiro.
Tiatar no monte do sr. Fur

tado. em Estiramantens,

Arrenda-se, dá-se de malas
ou diário

Uma propriedade no sitio
de Sinagoga, Santo E.têvão,
que consta de terra de semear

e diverso arvoredo.
Quem pretender, dirija-se a

Mà.ria da Conceiçã.o Arrais,
na referida propriedade ou na

casa do sr. Manuel Vidas.

Alugam-scz
Dois armazéns e uma gara

gem na Rua Almirante Can
dido dos Reis. 168 - Tavira.
Tratar com N. S. Mendes,

Av.Infante D. Henrique n.· 6
- Praia de Monte Gordo.

Propriedade
Arrenda-se no sftio dI! Sina..

goga, freguesia de St.o Estêvão.
,

Quem pretender dirija-se ao .

,Café Veneza - Tavira.

Agradecimento
A familia de Joselina Rosa

Lameira, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem,
por este meio. agradecer a to ..

das 8S pessoas Clue �e digna
ram acompanhá-la à sua últi·
ma morada e bem aBlim 8 to
dos que, por qualquer meio,
lhe manifestaram o seu pe.ar•.

!o-
.

festas de loviro
Continuação da 1.· PAgina

Critérios muito díecurívefs
de classificação. Se fosse pÓr
votação pública decerto seria
alterada quer pelo trabalho
artístico, quer até pela simpi
dca nota rejionalista mas'•••

dá Deus nozes a quem não tem
dente••••
A seguir, no recinto do dan

cing. exibiram-se com muito
agrado o jovem Rancho Fol.
clõ rico' da Casa do Povo da
Luz e o já· famoso Rancho da
Casa do Povo de Santo Estê
vão, que arrancaram fartos
aplausos da assistência.
Com uma maravilhosa ses

são de lindos fogos de artifi
cio, dos afamados pirotécnicos
minhotos António J. Fernan
des Bi> FiJhos, Ld.·, termina
ram as grandiosas festas. de
1963.

MAJOR

(ASTRO SOUSA
Continuação da 6.8 página

A noite os oficiais oíereee
ram-Ihe um jantar que serviu
de pretexto pára vincar mais
uma vez O desgosto que todos
vão .entir ao ver deixar. o Co
mando o sr. Major Castro
Sousa e ao mesmo tempo para
lhe desejar as maiores feHcida
des na missão que vai cum";
prir.

Vende-se
Prédio situado no Largo,

Tomu Cabreira n••.' 6. 7. 8 e 9.
Tratar com JoaCluim Eduar

do Rocha Dinis.

CASA
Vende-se na Rua dos Com ..

batentes da Grande Guerra
1\
• 5, nesta cidade.
Nest.. Redacção se Informa.

Uma ,propriedade, na fre
guesia de CaceJa, com a área
de 120 mil metros ({uadrados,
constando de eliveiras, amen
doeiras. figueiras e al£arrubei
ra8 e ainda com água para
re8�dio. .

Tratar com António Augus-
'

to Castanh.eiro - Vila Nova
de Cacela.

Monografia de Tavira
Temos à venda o resto da

edição do livro eNetldas tils
ItSrlc:as dQ Tavira» por Da
mião de· Vasconcelos. Obra
el80tada e rara. Temos outras

obra. de autores algarvios tais
como At..,hfde de Oliveira e

Poeta João Lúcio.

Peça� listas de preços. A
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico' fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

pdbllco que os consome.

TELEFONE 13

q J r r II lib ea JS

APARTADO 13

D. Esperança de Mendonça Entrudo
No dia 28 de Agosto, faleceu Des

ta cidade, a sr.A D. Esperança de
Mendonça Entrudo, natural de
Tavira, esposa do sr. MariaIJó En
trudo, proprietàrio, resídente em

Tavit'a. .

A falecida que contava 72 a'Dos
de idade. era mile das sr." D. Ma
ria ;CAndlda Entrudo Viegaa, D.
Maria do Carmo Entrudo Fernau
des e do sr. Eng.· AgróDomo Ma
rlano Martins Entrudo Junior, ao
gro da sr.· D. Maria João Viegas
EDtl'udc e do. sr8. 8argento Iuve
DaI José Viegas e Victor José Fer
nandes, empregado de escrttôrío
e tia do DOSSO prezado àmigo sr.
Fnanclsed M.artins Entrudo.
O sen funeral que realizou na

tarde de 29 de Agosto, foi bastan
te coacorrtdo,
A' familia enlutada endereça

me. sentldas condolências.

J ú I i O D o nt o s
Continuação da 1.· PAR'ina

algumas figuras populares des
ta cidade' que ele construiu
uma des suas peças que o po
vo mais sentiu. e aplaudiu. flA
Severa».
Algarvio pelo naseímento e

pe o temperamento. ]úlioDan
tas foi: um dos maiores e mais
notáveis vultos de Lisboa.
Honrou a cultura port\lguesa.
como escritor e como acadé
mico. E durante os anos a Clue
presidiu a essa douta institui
çio ele foi para portuglieses e

.

para brasileiros, a própria
Academia das Ciências •

Mestre na arte de escrever,
-'-Aquilino Ribeito' eonsíde
rava-o o nosso maior escritor
da actualidade - Júlio Dantas
tin:ha o sentido da elegância,
da cadência, da cor e do mo

vimento das' palavras.
Se, na nossa literatura, exis

tem, de Almeida Garret para
cA, um Eça de Queirós. UJll
Carlos Malheiro Dias. pode
mos colocar ao lado destes,
com toda a justiça e à me.ma

altura, esse opul�nto artifice
da prosa que'se':;chama Júlio
Dantu. O poeta da eCeia dos
Cardeais», como o prosador da
eMarcha Tdunfal .. :merecem,
pois. a homena'em que a Casa
do Algarve acaba de solicitar
à Camara Municipal de Lis-
boa. .

No nobre oHcio de escrever,
Júlio Dantas prestou inesti
máveis serviços à comunidade
lusitana, concorrendo. com o

brilho da sua prosa, para a

fascinan.te sedução do idioma
pátrio.
Mestre da prosa, poderão

alguns n.ovos escritores ultra
passá-lo em audácia e novida
de dos temas, mas tão cedo
não .urgirá quem o igualhe
no

.

ritmo, na elegancia. na

faiscante sumptuosidad. da ar
te deste escritor que. como AI
mejda Garrett� foi tudo n.este

País; poeta. prosador, drama
turgo e estadista».
D a m o s' o nosso inteiro

aplauso à solicitação dirijida
à Câmara Municipal de Lis
boa pela Casa do Algarve e

às documentadas justificações
Clue a co:mpletam�

I Emilio Campos Coroa
Mfdico especialida

.

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Moo
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas

Empregado de mesa
Precisa o Restaurante Mira

-Tavira.

Vczndcz-scz
Uma propriedade junto ao

mar com 80 mil melros qua
drados, com muitas 'nore. e

óptima terra para plantar.
Tratar com Ant6nio Augus

to Castanheiro - Vila Nov.
de Cacei••
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P1ob;ilaille ,Exemplo
'de Devoção 'à Pátria
Â diÚlidade na, ideias e nos

procedimentos é a mais be
la expressão' da personalidade
de um, homem t e por ser cada
vez ,mais raro do Mundo. em
redob:ado apreço deve ser con
siderado e a toda o momento

apotltada como exemplo. -

,

Cinco anos vão decorridos
sobre o dia em que- o sr, Al
mirante Amtrico Tomás Eoi
Investído no cargo de PresÍ
dente .ds República Portu-
8Qesa.

I

Tempo Olais que suficiente
para que se confirmassem am
plamento. decísívamente, as

razã,es da eleição de uma' Eigu
ra díthomem' de tão preclaras
virtude. e qu�.lidades.
Nos tempos que decorrem.

onde 09 interesses matezias e

as ambições sem justa eause.

nem limites. a falta de respei
to pela pessoa humana. os

abusos e as prepotências se·

eoloeam acima da dignidade
moral e espiritual; nós poriu-

, gueses. devemos sentir�nos po
vó feliz pela acertada escolha
dQ·sr. Almirante Américo de
1>'eus Rodrigues Tomás para
a" ma,istra.tura suprema da
Na�ão.

' .

Antes de ser eleito já a Na
çãQ tinha Jormado o conceito
do seu carácter e da sua perso
nalidade� Era o mais seguro
qu,e podia ter.

.

Todo••abiam ter sido um

estudànte inteligente e aplica
do. Distinto nas cla!ilsificaçõ!s
que alcançara na E.cola Na
val. e pela formação adquirida
no Centro de Oficiais da Ar
mada, já o seu carácter se im-

punha. além de estudante
exemplar, pelo seu

I

aprumo
moral e devoção à vida de ma
rinheiro.
Homem- simples. modesto e

áEável, muito querido e admi
rado de superiores e de subor
dínados, dIsciplinado e disci
plmador ¡ paissando a grande
parte da sua vida de oficial da
Marinha em importantes mis
sões de serviço público. quer
oceanogréfícos, onde revelou
a sua competência técnica e

científica. quer na presidência
da Junta Nacional da Mad
nha Mercante, onde dominave,
completamente todos os pro
blema" e'questõi!s da<luele Ot
san ismo Nacíonal,
Na segunda Grande Guer

ra. comandando navios que'
comboíaram e defenderam bar
cos mercantes. contribuindo
pata que não se interrompesse
o regular abastecimento do
País. o então

.

Comandante
Américo Tomá.z deu sobejas
provas do seu saber e patrio
tismo.
Como Ministro da Marinha

prestou a,ssinaláveis serl7Íços à
Nação. O «Despacho n.o 100",
releva de manei'ra incontestá';
vel a visão inteligente do go
verJ,lante. operando verdadeira
revolução nos mdos da nossa

Marinha Mercànte. iniciando,;
a sua reconstituição e. de taI
forma. que parecia impossivel,
permitindo qüe o pavilhão na

cional. e·m �odernas e gran
des u nidades. voltasse a todos
os continentes. Mais. e espe

cialmente. assegurasse eficaz
mente as lig'ações entre as nos-

/

'e.

da Manta Rota, no. gozo de "rla8,
o nQ8.0 conterrâneo ar. AfUndo
da SUva' 'Fernandes, funcio.nário
da Díreeção-Geral doli' Edifielos e

e Monumento. N�ionai.
- Bnecntra-ee de f'riu' aeom

panhado de sua familia ;na Praia
de Manta Rotá, :0. nouo. prezado
amigo. sr. Armando. da SfIva Fer
nandee, chefe de Secç�o' na; Di
recção Gel'�l 4e E4iflclo., e: Motiu
mentos Nac'lo.nai•.
- Encont.....tte neata cidade DO

gozo. de férl88'.: aco.mpanhado- de
sua famillaco.•r. Amadeu da 'Sllva
Fernande ...

·

,age1lte t'cDlco. de
Engenharia, em· ....vlço. na Dlrcç40
Geral d08 Edtfic'los e Mo.numento..
Nacional•. :,
- Com .ua' (.milla encontl'a-.e

.

paesaado a8 tena. na Praia de
Mon,te Gordo o ar� Eng.· S.lltana
Mend�s, no..ao. prezado a..fnante
em Ltsboa. ,.
- Encontra-se no Algarve ().,no..-

80 prezado. amigo. e aulaante sr.

Jorge Airee Matacareahaa. I'eal
dent.e em Ut.boa.
'.

RegJ!lt� de Nascimento
No. pa.aado dia nde Ago..to. foi

registado. Da' Co�r,.tória do.
�eglsto Civil. deet&:' cidade. uma
filhinha do. a". Jo.Ao. Angelo de
Brito. e de s_, espo.a .1',- D. Ma
ria !J08efa do.' Carmo Duarte de,
Brito.. I'

, i,
.,

,

A neMUa que reeebeu (). nome
de Silvia Matta. Duarte de. arito, '

fo.I apadrinhada pe:b) .t,."Vasco,
Ferrão. Ma.càtênba. VIeira da Mo.
ta, fUQcio.nãrfo co.rporatlvô.,l'esi
dente na Amadora e pela hI�...lna
Maria Lul.a Mi:ll'tlna Viegaa Ce.á-
rio, estudant.... '

.

Ca,uulp,�()
No. pa.aado .-tIa '6 do corrente.

celebrOU-H D,a Igreja patoqulal
da Luz de Tavira, o. ealace matri
mo.nlal da ar,· D. Marla Bâpd.ta
Co.rrela. com o ar. Custódio'Gon
çalve8 Correia. um herói do. UI.
tramar, pols pertenceu. 80.· cale1)l'e
Batalhão 96, que tomo.u parte nas

operações de Nambuango.ngo. e da
Pedra Verde, so.b o. comando. do.
8r. Tenenle-coroo,el Maçanlta.
Apadrtnhal'aql o acto.. pGr parte

da noiva. a ar.· D: Adellna das
Do.res Fernaqdp, Furtado. e o ar

JQaqui-Dt Car�ot.. Baptist. e, por
parte dQ noivo, à sr.a U. Ei'ne.tlaa
da Co.nceição Co.rreia e o .... Ma
nuel Francltaco "de Brito., comer
ciante em Ta.,lra;
Aos cônjuge. deaefam�muita8 "

felicidades.
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Fazem anos ;

Em 'l - Mlle .Jmfg6lia Correia
Rodrtguea, e 0.8.. srs. Luís Sebas
tião Pere, e Filipe Manuel. Cam-
pina Guerreiro. .: , ,

Em 3'- 0'. Olga Correia Soarea,
D. Mdrlá Delfina Lopes Santos,
D. Ana RO$a Martll;1s da Costa
Leiria, menina Tereza de Jeeu.
Carmo Zacarias, .t •. joão Vitori
no Maria Correia e CustÓdio Píree
Soares.

.
.

Em 4-D. Mar,lajuUe.ta Gil Ma
deira Teixeira· Lopes, D, Maria·
Catarina Araújo e D. Maria Luisa
Sena Neto..

--

Em fi"':' Maria da Encarnação
Carmo Araujo Nolaseo, D CacUda

sas províncias Q.lt��madnab.
Acção not8bilís�ima no Mi

nistério da Marinha. a que
foi. dado desenvoJver qu,.n4o
chefiou aquele departamento
Estadual da Nação.
Nestes cinco' alios de Chefe

de Estado. sr, Almirante Amé
rico Tóm4s tem visto aumen

tar. o seu prestígio de Presi.
dente e de cídadão,
Nestes conturbadc,s tempos

que vivemos. ,a dignidade de
carácter do Venerando Pi-esi",
dente da R.epublica Portugue
sa serve :de'exemplo.
E é de àgradeeer. nesta da..;

ta, qüe maTca um efémeride.'
aO sr. Almirante Américo T0-
más. a dignidade dos seus pen...
samentos e acções. na mais al.
ta MagistratQ,ra'" dii Nação.
Neste modesto artigo deixa-

.

mos consignado o nosllo eX

pressivo voto. de júbilo e alto
apreço e adm�Tação ¡;elas suas

nobres e ,palrÍóticas qualida.
des de Chefé de Estado e de
cidadão.

.

l I� 1>.
..

do Livramento' Baptísta Fernau
des, D. Maria Teresa Filla Barra
das, D. Mari� Susana Padinha, 81'S;
joão Francísco Rodrigues e Amó-
nio Justini�Do. Guerreíro. ,

Em 6 - Maria Eduarda Ramo.
Simplicio e o .1',. Manuel J epes..
Em 2.- D. Maria Celeste DI8.,

D. Maria da Saúde Albillo., nieni.
DIl8 Márla Leouor da LJlz Peres,
Marla Amelia Baptista Gonçalves,
Maria Helena Trindade Madeira
Gomes e 08 81'8. ()syaldo. JoAo Mi
nhalma, João Valérlo Coelho da
Luz, Arnaldo. Palma Rodeia e

Franci8co. 'Martin8.
Partidas -e Chegadas

Com '8ua eeposa eaeoutra-se

passando as férias nesta eídade,
o n0880 prezado amigo. e eonte
rãneo at. Capitão João Nico.lau de
Mat0.8, residente em Lisboa.

- Foi à capital o sr. Bernardino
de Je.u8 Pereira, empregado' na
Escola de Pesca, nesta cidade.

..... Vindo de Lunda - Angola, em
gozo de feria8. encontra-se desde
hã dias em Faro, em casa de seu

80gro, 81'. António Simão, o ar.

José Soares Sllva� distinto T6cni
cc.Dlesel da Companhia d08 Dia-"
mantes naquela n088a Provincia
Ultramarina, que se faz acompa
nhar de sua eeposa ar.- D. Elvira
Dia8 Simão. da Silva e de .eu fUho
menino Bráulio Jo�6Dia. da Silva.

.

- De vi8ita a 8tU8. pais e8te.ve
hA dla8 ne8ta cidade. o. n0880. cono.
terrâneo .r. Capitão:tenente 'Ma
nuel da Rocha Prado, Go.vernado.r
do. Quanza do Sul.
- Com 8uá familla enco.ntra-ae'

pa8.andô as fé.ri�it em Tavira. o
81'. Alberto jacinto Gago de So.usa,
empregado da Siderurgia Nacio.
naI, no Seixal. e' n0.880 prezado
as.inante.

,
'

.'

--: Com .ua esposa encontra-se
no. gozo daa suas habituai. féria8
ne.ta cidade, o aQ..o. amigo e co.n

terrâneo 81'. Joaquim Viegas do.
Prazeres,indu8trial em Marroco.•.
- No gozo de lincença, encon

tra-se ne8ta cidade, o n08SO a8si
nante 81'. Manuel Marcelino. Paz,
comandante da e.co.lta policial'
da Alfândega de Lisboa.
_ E8teve ne8ta cidade e naPraia

.,'

I.

,. .
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EMPRESA ,INDUSTRIAL

DO VIDRO
DA MARINHA
BARL

porcelanas
domésticas
decorativas

e

artisticas

,I.' ,

,porcelanas
domésticas

e

decorativas

•

cristais
vidros

domé.ticos
e

temperado•



Tealrf)' ""nlvolo I>lohelro�
- EspectácQl�s da .emana

Hoje, apresénte para maiores
de 12 anos Cartouche,' em Ci':'
nemascope E,âsúnancolo,r com
Claudi� Çardi'Q.;ale e, Jean
Paul .Belman do.' Em comple
ruerrto, O Grande Chefe, com
F eJ:�Elndel ,e, Gino Cervi.

,

'Qu,ü�'ta";ferra'" 'para nlaiôres
de' 12� A, Guerra de Deus, com
ClaudLavou e Frandato Ra-'
bal.:Em complemento, A Vo..
da Saudade, com "Rudolf Seho
ck,'e Chri�dne Kaufmann, em
Ag£aéolor. ",

,

Sáblldo, para maióres de 17.
Conspiraçiio' de Cor.açôes, com
Lilli, Palmer e Sylvia Syms.
Em complemento,'A Cidade do'
Ouro, com 'Clayton MOQre e

Jay Silverheel. em eastman

color'.'
, ,

.

, . ,

fa'rmád" (lQ 5�rvlço-Está .

dei set,viço urgente, duranee a

presente semana,' a Farmáda
Sousa. ',' ..".

, I,' I· •.•

Jog OS ,Florais

da 'Praia de Ouartetra

Que Sueeesõ l Meus Senhores I
Que «Vatenttaveafaâa I
Cheqal Não quero rumoree,
Calem-Re esses da c:bancada»
Composta por «peecadoresn,
Sendo. ninguém, canta nada.•.

O F�stival principia.
»Ó,

•

Tardou, mali ndo foi pormal...
Fis que o violino ndo pia
E o trompete quase idual I
ahI Qudo melhor ndo seria

.fer tocado o antmaü•••

Porque o cBurro» fez [uror,
,

.

f) animal, pois entãol
Com o «[uan» no tambor.

,

Coneequiuter o conddo,
De fechar elp ésplendor
O 'Festival da Cançdol...

Ohl Cidade do Gilão!
Tu tens valor sem igual,
Nem. tour(Js da Conceição. ,

Apagam (eu Festival I
E até na prata; o cpimpdo••
Um galo que muito oar.
lã disl!e que não, que não,
DurmamDem ou £turmam mal,

,

Há-de eaiüar a Canção
,Até aoluizo'Ftnall. .'.

,OBSERVADOR NORUNHO

Mais um gro,ve desastre
na,fatídica curva do Marcf>.,

.

No passado domingo, na jà fa
sob o patroctnío d� J��tad,� Tq.- ' tidica curva do Marco, que tem

, rfarno vão realízar-ee 08JOg08 Flo- ceifado dezenas de vida8, deu-se
rats da Praia de Quarteira de 1963 um grave desastre num automô-
na noite de 12 de .Setembro-. vel tripulado por cidadâoa britA-
Podem concorrer poetas de qual- nlcos em viagem de turi8mo pelo

quer, nactonaltdade, A8 produções nO�83e�:!�;e ocorreu 1\'1.•30 e dele'devemv.porém, ser escrttas na Iin- ,

.

i d á J foram vitima8 : Trever Tyrergua por-tuguesa e enw a as e.iun-
Bennet, de 31 anoe, casado, solíct-ta de Turi8mo Qa P,raià de Quar-

teirD» 'ate à meia-noite, do, dia 9 ,de. tador. re8idente em 31 Old {Kiln
Seiembro�

.' ,,'.' ,"
Lane - HeEallti�nB- BoltQn -dln3g0Jater-08 Concorrentes podeq¡ enviar ra, Mr8, 8 e er9ge80, e

.
an08,

qualquer J,iámero rie ,.produções, ca8ada, domélltiéa. re8idente em

11;ID8 8ubscrita8. Cam p8�udónimos ri ChatoQlorth; Hulchet near Wa-
ou divisa8 diferente8 e;_.em enve- nington - Lanca8hlre -Inglaterra,

.

.

d d n Le8lie Herbert Berogeso, de 39lope8. "lepara os qUe evem co �
an08, ca8ado Ei também residenteter ontro, envelope. dentro dQ
em Bolton e. Barb08e Alice Ben-q'\al� e8tarà o !l0nié, cOm a rçspec-

d � iUva,morada do concorrente; e8té net, de 30 an08, ca8ada, time8t-

envelope,' convenientemente fe- ca, re8idente em Lanca8hire.

chado, terá exteriormente apena8 . Da tràgica ocorrência re8ultou
a divi8a.ou p8eudónlmO.,' .

o primeiro d08 8ini8trad08 ter fi-

são admitida8 a8' modalidade8: 'cado com uma ferida contusa na
.

I' i t d o perna direita, a segunda com umaPge8ia Ir ca, 80ne o, qua ra p -

ferida cont118a na face, o terceiropular e poe8ia obrigada.a mote.

Q mote a �1()8at, e a 8eguinte
em e8tado de choque e a quarta

'l'''' com ferida contusa na cabeça.qU¡ldra do Dr. -Franci8co de Sau- Os feridos foram ¡>rontameDte8a ilnê8:' ,

a8si8tidos no Hospital da Miseri.
P�'(]es-me que te ndo olhe l...

.

córdia de. T,avira, pel08 médic08
P�çleS-liIe que não atelme1... de serviço, sr8. Urs, Carl08 Palma,
Peiile á água que ndo molhe,.. Gonçalo Pessanha e pelo médico-
pe(i.,e ao (ogo que não queime... -cirurgião Dr. Fausto Cansado,

eucontrando-.e ainda internad08
Na «Granue Fe8ta,dos Jogos Flo- ell\ quartós particulares.

rái,8 da Prai¡l de Quarteira de 1963. E de lamentar que tenhamos de
que terá lugar na noite de 12 de tegistar mais um lamentàvel de-
Setembro, serão proclamados 08 sastre no me8mo local" naquela
vcncedure8 n08 diver808 géner08, curva traiçoeira que conduz para
e lld08 pel08 re8pectivos autore8' a morte. ,

ou pel081eltore8 oficiai8 a8 produ- Ainda hã um ano all perderam
çõe� premiada8. a vida d'ois joven8 milicianos e
Alem da8 mensõe8 hOnrOtla8, .0 infelizmente, com uma indiferen-

Júri poderá conceder prémios pe- ça enervante tudo estã na mesmá
cun!àrl08 a08 primeir08, 8egundos e hã-de manter-se para que cantl-
e terceir08 cla88ificad08 na8 qua. D.uemos a registar mais tragedias,
tro mOdalidade8 admitida8 se jul-
gar a8 produçõe8 dignas de tal
diHtinção. '

Major José de Castro Sousa

Bnlsas de 6studo DBPa Popluoueses
::::¡ro:

. Em UnIversIdades AmerIcanas
, Até ao dia 18 de Outubro, eJíéÓn�
tra-8e aberta a in8crição para b,ol-,
8a8 de e8tudo em universidade8
norte- americana8 para o ano lec
ti·vo 1964-65 admini8trada8 pelo
In�titute of Internacional tEduca
don e 08 Serviç08. Culturai8 .da
Mmbaixada Americana em Li8boa,

"

nA Av. Duque de Loulé. 39. : '

A8 bol8a8 são concedidas por utn
periodo dum ano lectivo (Setem
bro 1964 até Junho 1965), e ofere': ,

cem a e8tadia ;numa unlver8idade
d08 E8tad08 Unld08, incluindo to
dli8 a8 de8pe8a8:de in8crição, pro
pina8, alojamento, alimentação e

livr08. Os candidat08 devem ter
entre 18 e 35 an08 de idade, nacio
nalidade portugue8a, um cur80

8uperior ou encontrar-8e n08 últi
m08 an08 dum curso univer8ità
rio. E e88ene al um bom conheci
mento da lingua inglesa, 8endo o
exame de inglêll. que precede a

ip8crição definitiva, eliminatório.
Esta8 bol8as 8ão exten8iva8 a to.
d08 08 camp08 do en8ino universi
t�rio. COIU excep�ão da MoQlç��,:, •

. :-it ••.•. \. ..

POVO ALGARV'IO
.:__. S F" M A N A R IOR e: �' I () N A L I S T A ææææ
iiiiiiiiiiiillllllllllllllllllllmlllllllllllllllfllillllllllllllllllllímllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllíllll1l III111ilíllllllillilllllllJIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1l1l11l11

I festival da (aneõa de Tavira
,

.(Continuação da i.- pàgina)
. /-.

Música exlstczntczs czm 1963Bandas de

Segundo documentação oficial da8 214 CAmaras Municipais
do COÍlflnen�e e, dos I.N.T.P. daa lIba8 Adjacentes: . , f'. '

, lhindàs de 'orgaíiiza�ão associativa, 'Continente • .. Ui
:t. ) »Di8trito da Madeira. 13
•• • » . • A. do Herol8mo 36
». • • • da Horta •. 28
, • • • • Ponta Delgada • 2i

Banda8 de organização corporativa. continente . • •• 18
• .•• .Di8trito da Madeira. 1.
•• • » • A. do Hcroismo 2
•• • • , da Horta.. 1
�» • • • Ponta Delgada.

Banda8 pertencente8 a diver8aa entidade8 (Moci4ade Por-
tugue8a, Legião e Casa Pia). • • • • • •

Tuna8. . • • • • • • • • • •

OrieAoa e grup08 corai8
Total

23
22
26

668

certames ardsticos, pois não
compareceu o jári. não havia
regente e a orquestre cPara
mont .. vacilou na'execução dos
números e. até pelo vestuário,
dava ideia de uma charanga

. constituida por elementos dis
persos e organizad,. à última
hora nas imediações do Par
que Mayer, num momenta de
crise teatral. R.esta acrescen

tea qlle algflns dos artistas se

apresentaram para cantar de
papel na mêo, por não terem

tido t�mpo para decorar 8S le- ,

tras das canções.
E nós perguntamos, onde

está o brio pr,()fissional Il
Tavira é UŒa cidade com

tradições, musicais e artísticas
pois, foi berço de alguns dos
maiores valores nacioneis do
teatro e da música e' durante
muitos' anos sustentou a me

llíor 13andà civil do país.
Tudo Iracassou e até as le

trás das canções ,primaram por
não iazer alusão a Tavira, num
festival dediclJ.'do à sua canção.

. Assim o júsi (oculto) classi
ficou .em,l/ lugar uma canção
que chamou li 7 avira. «terra.
morena», quando sempre a ou

vimos ,intitular de ebrenee»,
.,Atribuiu o �.. prémio a uma

outra que a -classificava de
cterrá d� moirama:. e o 3.· re
leriu-se ede Tavira a Monte
Gordo .., como simples nota de
passagem.

. ,

E loi talvez pór pensarem
que isto era terra de moirama
ou lugarejo dos saloios, que al
guns comparsas, sem o menor

respeito pelo público e pela ar

t.e,. se ap..rese.ntaram naquela
amena noite de Agosto, ante,

um público apreciador e digno
de consideração.
Em face de tal desor$aniza

ção o público insur.ge-se e reage
assobiando o lotutor LuIs Va
lentim, organi�ador do lesti
val e Badu. seu animador. .

As lalhas Bucêdem-s�. mis
turam-se canções de Tavira
com fados da Severa, bailad
cos saloios, fandangos e anedo
tas, numa enxertia ou remen

do C(ue não cola, a ponto do sr.

Dr. Jorge Cor'l'eia, presidente
escolhido· pára o júri da me

lhor interpretação, ter Idecla
rado' ao organizador Luís Va
lentim, que o Presidente da
Câmara declinava o convite.

É porque nio colabor�va em lan-p R M I O "tachadas. p�lavras que ,nos fo-
, ram transmitidas pára, Clue de-

Go,ernador ;Ger.al de AniDia las lizessemós a deiida publi-
Por ter 8ido nomeado parª, pres-, cidade.

tal' 8erviço no Ultramal::, d�ii�,1!' ." Ô8: 't1'ansporteá 'Aêi'e08 Portu- .' O público cresce de indigna-
de exercer 08 çarg08 de Director guese8 criaram o Prémio eGover- çio pelo que se estava a passardo.Centro de In8trução de Sargen-, nadar Ger�l de Angola. segundo e come"a a ass.obiar e a petear,te8 Milicianos de Infantaria e c;te o' q·nal.·'ê facultado o trans.porte "1 L T1 ICómandante Militar de Tavira� ',gr��uitQ, desde Luanda até aQ ,Ae- a ponto do ocutor uís va en-

lúgare8 que 8empre de8empenhou' roporto dé LI8búa, a element08 tim pedir a intervenção ds 1'0-
,com elevado brio profissional, o que'praticaram act08 de heroi8mo lícia, ao microlone, (felizmen-
sr. Major J08é de Ca8tro Sousa, ou de abnegação. excepclonalmen- te não se lembrou que nestaAquele di8tinto oficial e n0880 te relevante8. naquela Provincia '

pr,�zado amigo de8ejam08 mUltas" U�tra�arlna. quadra do ano há muito toma-
felicldade8 no 8agrado de8empe-' A C. P. re801veu allnhar com te maduro).
nho da sua nobre, mi88ão em ter- aquela Empresa promovendo o O 1 Festival da Canção de
ra8 portuguesas de Africa. .

tran8;porte gratuho dos henenciã- Tavira não teve pés nem ca-'ri08 do referido prémIo entre L18-
beça e armou'--e um tal sarilhoboa e a e8tação mat8 próxima da8 ..

locajidade8 a que 8e de8tinam. que 08 próprio� locutores fo-
. Coube, agora, a vez a António ram forçados a'di..er aa públi-
MllOuel Roxo Leitão. 80ldado con- co que o iam entretendo ,comdutar auto n.O 8iOl-61, dá Compa-. algiiinas anedotas, embora semohia de Caçadores. �8pecial� n.O

e-tl'lo nem dra'ça, adu8Fdando a269, a quem foi concedida ",mavia-.. 6 6

gem entre L.l8boa·FundãO e volta. chegada do artista Artur Ri-

. . . . .

'_" '.

beiro, que estava simultânea
mente actuando numa espla
nada em Olhão. a fim de vir
receber o prémio de 3 cont.os

da sua canção além dos res..

pect�vos bonorério« da actua

ção (que.mercantilismo artís
ticoJ.
E iusto anotar que ele ante

cipadamente ja sabia da classi;.
licação, pois tudo lora pre,ia
menté ensaiado. e quem sabe
até se, ajustada a meaai« que
competia a cada compars�
E assim a I Canção de Ta

vira, de triste memórià, a

cCançio dos Quarenta», como,
a alcunharam pot ter sido
ajustada por 40 coutos - re

quiescat in pace.
Mas haveria responsabilida

de para a Comissão se, logo
C(ue teve conhecimento daque
les lalhançQs que iam sur�indo
e que as cláusulas do contrato

não se cumpriam, tivesse or

denado ao contratador que ar

rúmasse a bagsgem e convidas
se o ,público a receber nas bi
lheteiras o dinheiro dos -seus

bilhetes?
Parece-nos que não.
Allesar ,da auspiciosa propa

ganda dos programas e dos
jornais, não resta dúvidas
o fracasso da organização do
sr. Lu';s Valentim, muito em

bora tenha afirmada publica
mente, e disso nia duvidamos.
que já tinha brilhado noutros

lestivais. embóra nos lembre
mos sempre do velho adágio
popular - chonra em boca pró-
pria é vitupério:.. ,

A Comissãa das Festas dei
xou-se embalar no canto da
sereia e, na sua boa fé, foi víti
ma dum percalço que em nada
a pode diminuir perante o pú
blico ta11irense que conhece 8

boa 11ontade, o �sforço e ,o de
sejo já tão comprovado de tor
nar cada vez mais belas e

atraentes as nossas festas.
Isto em nada vem abalar o

seu pre�tígio de organização e

muito menos esmorecer a_ sua

brilhante actividade em anos

Iuturos.
As críticas dérrotistEls nio

interessam por C(ue são inúteis
80b todos os aspectos.
Estamos certos de que os ta

virenses, caprich080s comO sio,
para o ano levario a efeito o

II Festival da' Canção de Ta
vira, com li já tão prometida
Orquestra da Emissora NaciQ
Dlil. com artistas de primeira
plana parEl que se realce em

mú,ica e verso as belezas desta
pitoresca cidade algar11ia.
E o resto poderá ser. feito

com a prata da casa, que é mui
to boa e não se presta a cunhar
moeda, laIsa.
Não preeisamos sequer de

júris presididos por estranhos.
porque isso só pode represen
tar vaidade ou ignorância, pois
somos de opinião que os cargos
não devem dignificar 08 ho
mens mas sim os homens é que
devem dignificá-los.
Do nosso humild-e lugar as

sistimos a todo estfe desbobi
nar de fantasias. às críticas e

louvores que se fizeram às fes
tas e nio alteramos por isso o

nosso ritmo, o nosso entusias
mo crescente e o apoio que
sempre demos à sua realização.
Ouvimos certa imprensa

afirmar qUt Badu fora até ho
je o m.elhor artista importado
do Brasil (sic). Assistimos à
batalha do elogio mútuo e tam
bém ouvimos' tecer públicos
louvores e agrade'dmentos a

estranhos enquanto os amigos
se ofuscam na bruma do esque
cimento. Muito embora Ale
xandre Herculano clássifique
a ingratidão como o mais hor
rendo de todos os pecados, pa
ra nós, já c7 udo o Vento Le
vou».

Ao darmos por findas estas
considerações insistimos na

realização, para o ano, do 11
Festi11al da Canção de Tavira,
dada a l'eporc;",,'¡o de eleito

(i rlZETILH¡:¡
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Ndo foi pra atrair' oe tolos-
Que aB festas foram distintas,
No [ardim não houve enrolos.·
-- Uma barraca de bolos
E uma barraca-de tintas!

Mas Inda houve mais barracas
E o povo bem deu sinal•
seca a árvore das patacas. '

Com as'sutls posses fracas
Alegrou.o [eettoal; .

E o festival da canção,
Com tdo estraqada ementa,
Não fez vibrar de emoçdo
Diz o povo e com r¡:,zqo
- Triste Cançdo doe Quarenta.

Quarenta con toe; que frete 1 '

E assim se entia u� barrete
'

Que foi mesmo um disparate,
Ninguém se lembrou, enfim,
Nem Badu nem I alentim,
'Que era a quadra do-tomate.

Vista a coisaa olho �-u.
Na doce 'paz e eoneôrâia;
Tudo salu do bail
Pra ver en volto o Badu
No manto da Misericdrdia

Se deixou tudo «gága»
No Bra8il, onde tez praça.
Diqa'aoe amigos di Id
Que esta genttnha,dl cá
G08ta da fina chalaça.

Zi de Rue
"

.'
.

Expos.içã:o
de Porcelanas e Vidros

Continua_ção da t.a pàglna

do corrente,. no Hotel Vasco
da 'Gama� em Monte Gordo,
uma interessante exposição de
Porcelanas e Vidros da indús
tria portuguesa, tal COmo já o

fizera com muito agrado, no
Casino da·Praia da Rocha.
Aquela exp:>sição de requin

tado hom gosto e orientada
por mão de artista de.lÍna-se
a divulgar os �xcelentes vidros;
e procelanas que se fabrica lU
na Vista Alegre e que rivali
zam com Olj melhores simila
res estrangeiros, o que muito
nos honra.
A exposição, que tinha ca

racter de beneficência, foi visi
tada por muitas pessoas <tue
exaltaram o fino gosto da sr"
D. Ema Preto Pacheco, que
soube inteligentemente dist d
buir todas as peças e servjços
com muita arte sobre mesas

ornamentadas. tendo encerra
do na noite de 29 do corrente.
Trata-se sem dúvida de uma

manifestação dé arte que mui
to nos honra, porClue represen
ta uma vitória da indústria
nacional.

-

Vai ser criado um posto d«:
correio na Praia de Tavira

Dado o movimento crescente de
banhistas vai ser criado •.rara
funcionar durante a época bal�
near, um p08tO de correlo na

Praia de Tavira.

resta de Hossa�ennDra da laúde
.

Reali:l¡a-se no próximo dia 8 do
correnle, a tradicional fe8ta em

honra de Nos8a Senhora da Saúd"
e de S. Luia, no 8itio de S, Marl'OIl.
De manhA, haverâ ·alvorada. ãs

15 horaa, serviço de confi88õ�s"
venda da tlor e abertura da quer.
messe.

A'. 17,30 horas - Terço e lUi8Ba
de fe8ta. .'

, A's 18,30 horaB - Imponente pro·
cis8ão abrilhantada pela Banda
de Tavira, havendo ao r�colher

, 8ermão ao ar- l.vre e queima de
uma ca8cata de fogo de artindo.•

,A noite, arraial com diver"õc8,
leilão de ofertas, fogo de arti ficio,
caça à8 bolacha8 e actuaçc.o de
çançonetista8.

Rsslnal D "poua IlgarOlo,1

turístico para a cidade que es

tes concursos representam e,
como diz o adáAio - ca nódoa
que põe a amora, com outra

verde, se tira ...

lJ,m AmlSQ d� Javir4


